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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional constitui um fenômeno crescente em âmbito 
mundial, refletindo diretamente no aumento da demanda por procedimentos 
cirúrgicos na população idosa (Organização Mundial da Saúde, 2015). Nesse 
contexto, o período pós-operatório assume relevância significativa, sobretudo 
quando o cuidado se estende ao ambiente domiciliar, exigindo maior atenção 
quanto à continuidade da assistência à saúde (BRASIL, 2018).  

Os indivíduos idosos apresentam alterações fisiológicas inerentes ao processo de 
envelhecimento, tais como redução da capacidade funcional, comprometimento do 
sistema imunológico e elevada incidência de doenças crônicas, fatores que 
contribuem para o aumento da vulnerabilidade a complicações no período pós-
cirúrgico (Eliopoulos, 2019; Freitas, 2016).  

Dentre os principais riscos pós-operatórios no domicílio, destacam-se as infecções, 
quedas, complicações respiratórias, desidratação, dor não controlada e 
dificuldades no processo de cicatrização (Ministério da Saúde, 2018; Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária, 2017). Ademais, aspectos como a ausência de 
suporte adequado, insuficiência de orientações aos cuidadores e limitações 
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socioeconômicas podem potencializar tais riscos, comprometendo a recuperação 
do idoso (Potter; Perry, 2018).  

Dessa forma, evidencia-se a importância da atuação da equipe de saúde, com 
ênfase na enfermagem, no planejamento da alta hospitalar, na educação em saúde 
e no acompanhamento contínuo do paciente no domicílio (Smeltzer; Bare,2016). 
Torna-se, portanto, fundamental compreender os riscos pós-cirúrgicos em idosos 
no ambiente domiciliar, visando à implementação de estratégias eficazes que 
promovam a segurança, a recuperação adequada e a redução de reinternações.  

A pesquisa pretende responder a seguinte pergunta norteadora: quais são os 
principais riscos pós-cirúrgicos em pacientes idosos no ambiente domiciliar? 

A justificativa para essa pesquisa é a necessidade de entender e abordar os 
principais riscos pós-cirúrgicos em pacientes idosos no contexto domiciliar, visando 
melhorar a prevenção e o cuidado pela equipe de enfermagem. A população idosa 
é mais vulnerável a complicações pós-cirúrgicas, e a assistência domiciliar 
adequada pode reduzir esses riscos e melhorar a qualidade de vida. 

Como objetivo geral será analisada a recuperação segura de pacientes idosos em 

período pós-cirúrgico no ambiente domiciliar, por meio da identificação precoce de 

riscos e implementação de cuidados de enfermagem adequados e prevenção de 

complicações. Com foco em reconhecer os principais riscos pós-cirúrgicos em 

pacientes idosos em ambiente domiciliar, como infecções, dor não controlada, 

complicações respiratórias, fazer o levantamento do quadro clínico, funcional e 

social dos pacientes idosos, incluindo capacidade do autocuidado, comorbidades e 

suporte familiar, desenvolver e implementar planos de cuidados de acordo com 

cada quadro clínico, realizar a prevenção de eventos adversos podendo ser 

quedas, infecções e agravamento do quadro clínico e realizar o manejo correto da 

dor e uso seguro de medicamentos. 

 

MÉTODO  

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, de natureza descritiva e 
abordagem qualitativa, analisando os principais riscos pós-cirúrgicos em pacientes 
idosos no contexto domiciliar, bem como as estratégias de prevenção e cuidados 
adotados pela equipe de enfermagem. 

A pesquisa foi realizada por meio de artigos, utilizando materiais publicados em 
bases de dados acadêmicos. Serão avaliados artigos científicos e documentos 
oficiais relacionados à área da saúde do idoso e da prevenção de riscos pós-
cirúrgicos. 

Para alcançar os resultados, foi realizado uma busca de dados em várias 
plataformas digitais, como o Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO) Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), foram utilizados os Descritores de 
Ciência em Saúde (DeCS): como “idoso’’, “pós-operatório”, “assistência domiciliar”, 
“complicações cirúrgicas” e “enfermagem”. 
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Como critério de inclusão, foram selecionados artigos dos últimos 5 anos, foram 
lidos 12 artigos no total, em língua portuguesa e inglesa, onde após serem lidas e 
resumidas foram incluídos 7 artigos onde foram selecionados pela contribuição ao 
tema proposto, foram excluídos artigos incompletos, estudos duplicados e trabalhos 
que não apresentaram conexão com o tema. 

Após a leitura completa dos artigos, os dados fornecidos foram organizados e 
analisados para melhor compreensão do tema, permitindo a identificação dos 
pontos sobre a temática, como: principais fatores de risco, riscos pós-cirúrgicos em 
idosos (infecções, complicações respiratórias ou trombose) e as intervenções de 
enfermagem. 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Pacientes que são idosos pós cirúrgico e em recuperação domiciliar enfrentam 

desafios únicos e difíceis, devido a sua vulnerabilidade que está relacionada a 

idade e também possíveis comorbidades pré existentes (SILVA et al., 

2024;SOUZA; OLIVEIRA, 2019). 

A implementação de cuidados e identificação precoce de riscos são fundamentais 
para garantir e evitar complicações e agravamentos e garantir uma recuperação 
segura. Já que os principais riscos são, tromboembolismo venoso, risco de quedas 
e claro a infecção do sítio cirúrgico (SILVA et al.) 

Para evitar esse agravo é primordial que seja realizada uma abordagem de 
cuidados que irá avaliar e considerar condições pré existentes, dar suporte à família 
e também a orientação de capacidade do autocuidado, ajustando o cuidado 
conforme a evolução do paciente (BRASIL, 2013; SILVA et al., 2020). 

O papel da enfermagem nesses casos de pacientes domiciliares está na 
identificação do risco e prevenir suas possíveis complicações, para promover o 
manejo adequado dos curativos, medicamentos e dor do paciente, fornecendo 
também suporte emocional dele e da família sempre orientado de forma clara e 
objetiva o paciente e os cuidadores (SILVA et al., 2024; SOUZA; OLIVEIRA, 2019). 

Essas abordagens visam de forma integral à redução de riscos e complicações que 
possam surgir no pós operatório visando melhorar a qualidade de vida em 
pacientes idosos domiciliares. 

Concluindo, destaca-se que o acompanhamento sistemático no período do pós-
operatório é de grande importância para detecção precoce das complicações que 
possam vir a ocorrer, onde sugere a maior necessidade de monitoramento contínuo 
no domicílio. Além disso, a assistência deve envolver não apenas o paciente, mas 
também a família, que desempenha papel essencial na continuidade do cuidado. 
Ainda nesse contexto, evidencia-se que a atuação da enfermagem deve ser 
pautada na avaliação integral, contemplando aspectos físicos, emocionais e 
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sociais, contribuindo diretamente para a redução de riscos e para melhores 
desfechos no processo de recuperação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a implementação de estratégias aliadas a uma assistência 
humanizada é baseada em evidências, para promover a segurança, a autonomia e 
a qualidade de vida dos idosos pós-operatórios. A integração entre família, 
paciente, profissionais de saúde é essencial para um maior sucesso do cuidado 
domiciliar, destaca-se também o papel fundamental da enfermagem na promoção 
de um cuidado seguro e eficaz para o paciente, a Enfermagem não atua apenas 
nos cuidados técnicos, mas também no apoio emocional e na educação em saúde, 
favorecendo o autocuidado e a adesão ao tratamento. 

Por meio da educação em saúde, do planejamento e do acompanhamento contínuo 
domiciliar contribui para a prevenção de complicações e redução de possível 
reinternação. O cuidado com o paciente idoso pós-operatório domiciliar apresenta 
vários desafios que exige uma atenção ampliada, devido às condições e à 
predisposição. 

PALAVRAS-CHAVE: Idoso. Enfermagem. Risco pós-operatório. Assistência 
domiciliar. Prevenção. Pós-operatório. 
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